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RESUMO: Devido a capacidade dos robôs terapêuticos proporcionarem um ambiente social

previsível e confortável para as crianças, eles se apresentam como uma opção eficaz para auxiliar no

tratamento do Transtorno do Espectro Autista (TEA), proporcionando benefícios no

comportamento, aprendizado e interações sociais. Apesar dos robôs virem apresentando diferentes

benefícios no tratamento de crianças com TEA, eles ainda possuem um alto custo de aquisição.

Diante desse cenário, surgiu a idealização de desenvolvimento de um brinquedo terapêutico lúdico

de baixo custo, que se configurou no robô Otto, proporcionando funcionalidades atrativas para

melhorar a comunicação e interação social de crianças com TEA. Com o objetivo de analisar quais

os benefícios e melhorias na qualidade de vida das crianças com TEA podem ser obtidos no

atendimento terapêutico através da intervenção com o Otto, foram desenvolvidas no Centro de

Reabilitação Dom Aquino Corrêa (CRIDAC), por uma psicóloga e uma fonoaudióloga, seis sessões

individuais com duas crianças de 3 anos, com grau de comprometimento do TEA moderado (nível

2). As terapeutas relataram que as crianças demonstraram interesse pelo robô e conseguiram focar

nas atividades desde a primeira sessão. Uma das atividades desenvolvidas foi imitar sons e palavras

que são reproduzidas aproximando cartões RFID ( Radio Frequency Identification) nos olhos do

robô, que proporcionaram avanços na comunicação e vocabulário das crianças. Quando o robô

reproduzia uma palavra ou o som dos animais, as crianças tentavam reproduzir, desta forma, o Otto

promoveu em ambas as crianças ecolalia e até mesmo a reprodução de pequenas frases. O robô

também foi importante para o desenvolvimento das habilidades motoras das crianças através da
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imitação dos gestos e da dança. Por fim, ambas as terapeutas demonstraram satisfação com os

resultados obtidos, reportando ainda que ao interagir com o robô, as crianças foram encorajadas a se

concentrar, a trabalhar a memória, como lembrar dos cartões trabalhados nas sessões passadas, o

qual auxiliou no desenvolvimento cognitivo, vocalização, hiperfoco e coordenação motora.
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